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  Prefácio à Edição de Bolso


  Escrevemos este prefácio à edição de bolso em meio ao noticiário da maior crise financeira desde a crise de 1929.


  Acompanhando as notícias, nos lembramos da velha fábula da Cigarra e da Formiga. Isso mesmo! A velha fábula retrata o que vivemos neste momento e resume perfeitamente o que tentamos comunicar neste livro. Contudo, a vida real é um pouco mais complicada, pois nem sempre as posições são estáticas. A vida é dialética.


  Se andarmos pelas ruas dos Estados Unidos, veremos a antiga formiga obreira e consciente que enriqueceu e passou a viver no conforto e no luxo. Mas, a formiga transmutou-se em cigarra. A formiga comprou carros, casas, investiu e mudou sua perspectiva, pois vivendo num país com fácil acesso ao crédito, ela esqueceu o hábito de poupar e de guardar um pouco a cada mês.


  É isto o que víamos nos EUA até bem pouco tempo. Nunca se gastou tanto sem ter. Nunca se usou tanto o cartão de crédito.


  Os americanos mediam seu status pelo número de cartões de crédito e pela capacidade de endividamento. Após os ataques de 11 de Setembro, para manter o moral da população alto e estimular o consumo, o governo facilitou ainda mais o crédito. O aumento do preço das casas levou muita gente a emprestar dinheiro nos bancos para comprar e vender imóveis. Casas ricas e carros de último tipo e um nível de endividamento nunca visto na história desta poderosa nação. Resultado? Exatamente o que estamos vendo no noticiário. O dinheiro desapareceu, o crédito não é mais tão fácil e o efeito dominó deste tipo de crise: endividados que não pagam, grandes empresas endividadas que não podem mais captar dinheiro à taxas baixas nos bancos e não pagam fornecedores, bancos que não recebem antigas dívidas e que se negam a emprestar, e tudo aquilo que assistimos neste momento, uma catástrofe que tem uma causa nunca citada no noticiário: ausência de educação financeira.


  Os países do chamado BRIC (Brasil, Índia, Rússia e China) são as antigas cigarras da fábula, mas que se educaram financeiramente. Transmutam-se lentamente em formigas. Controlando a inflação e aumentando reservas em dólares, ou seja, poupando, ajustaram suas economias e quando o inverno chegou a formiga correu pedir abrigo às cigarras. Hoje, se os países do BRIC não investirem e usarem suas reservas para estimular suas economias, as coisas podem se complicar enormemente para os países ricos.


  O que você lerá neste pequeno livro são as estratégias das formigas. Aprender a organizar suas finanças, controlar gastos, planejar despesas e investimentos, preparar-se para os períodos difíceis.


  Se você prefere as histórias da Bíblia, lembre-se de José, o ministro do planejamento do Egito. Durante sete anos ele ordenou um sério programa de criação de reservas. Quando os tempos difíceis chegaram, o povo egípcio sentou-se tranquilamente e passou a vender suas reservas, acumulando dinheiro e vivendo confortavelmente.


  Os EUA não souberam manter os hábitos das formigas. A formação destes hábitos não é algo que se produza por si mesmo, pois é fruto de estudo e educação.


  O que falamos neste livro pode mudar sua vida, pode prepará-lo para os tempos difíceis e preservá-lo mesmo nas situações mais complicadas. Especialistas indicam que uma pessoa deve manter uma reserva de urgência equivalente a seis meses do seu salário, pois em caso de desemprego, poderá se arranjar com as despesas mais imediatas. Milhares de trabalhadores na América no Norte estão perdendo seus empregos e a quase totalidade não tem sequer um mês de salário de reserva. Por quê? Porque sempre tiveram empregos e dinheiro em fartura e agora os dois desapareceram.


  Assim, leia com atenção este livro. Reserve algumas horas que poderão preservar anos de seu futuro. Ajude seus filhos e alunos a compreenderem o que está nestas páginas. Educar-se demanda um tempo insignificante se comparado aos anos para recuperar-se de uma crise.


  Sugerimos aos professores de todas as disciplinas que reservem algumas semanas do ano para ler e debater com seus alunos as estratégias apresentadas neste livro. É fundamental permitir aos jovens o acesso à estas informações. Professores, pais, alunos e famílias devem compreender a urgência de um entendimento básico sobre finanças. Lembre-se que os tempos difíceis sempre voltam e que a diferença entre a cigarra e a formiga é, sobretudo, uma diferença entre ter ou não ter educação financeira.


  Sherbrooke, 11 de dezembro de 2008


  César e Giovana
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  Ser rico ou pobre é destino? É uma marca que nasce conosco e que devemos sustentar por toda a vida? É uma questão de sorte? Quando você se educa, descobre que há coisas que podem mudar. Educar-se é o segredo para construir realidades mais atraentes.


  Ser rico ou pobre, realizar seus sonhos ou caminhar frustrado são condições de partida, nem sempre de chegada.


  Assim como uma vida saudável requer conhecimentos sobre higiene e saúde, uma vida financeiramente tranquila e independente requer conhecimentos específicos.


  Descobrimos que matemática financeira, estudada isoladamente, é apenas um conteúdo como outro qualquer, até o momento em que passa a ser um instrumento para a educação financeira.


  Educar-se para lidar com dinheiro, para entender seu funcionamento e especificidades, é o segredo para a independência financeira.


  Neste livro apresentamos de forma resumida, porém adequada ao trabalho em sala de aula ou à leitura familiar, o resultado de nossas pesquisas sobre finanças pessoais.


  Milhares de brasileiros estudam e trabalham arduamente e, por falta de educação financeira, passam a vida trabalhando para cumprir com todas as obrigações financeiras que adquirem, lutando contra as dívidas e buscando meios de saldá-las. E, após tantos anos de luta e trabalho árduos, aposentam-se com o mísero salário pago pelo governo.


  Batem a frustração e a angústia: o que fazer com esse salário que mal paga as despesas, como cuidar da própria saúde, da saúde e educação dos filhos? Então, muitos retornam ao trabalho para aumentar os rendimentos da família, justamente quando deveriam estar partindo para curtir a vida. O pagamento das despesas e a manutenção da qualidade de vida impõem a necessidade de um novo salário, pois somente a aposentadoria não supre os compromissos financeiros da família.


  Será esse também o nosso destino? Até quando teremos que trabalhar? Não poderemos sequer sonhar com uma aposentadoria decente, com um pouco de tranquilidade após 30 ou 35 anos de trabalho?


  Claro que sim. Permanecer trabalhando após a aposentadoria será a realidade daqueles que não realizam o planejamento financeiro e ignoram que um futuro financeiramente tranquilo depende de como administramos nosso dinheiro hoje.


  A maioria dos pais desconhece o funcionamento do dinheiro. O mesmo se pode dizer dos educadores. O que fazer? Ignorar que milhares de jovens entram no mercado de trabalho a cada dia sem nenhum conhecimento sobre finanças, entregues a um sistema que os devorará impiedosamente?


  Conhecer finanças e estratégias de acumulação pode garantir um futuro mais digno, feliz e independente.


  Oferecemos nas páginas que seguem, com a matemática e a educação financeira, um meio de elaborar estratégias para gerar rendas, evitar gastos desnecessários e produzir uma poupança futura significativa.


  Saber que a condição inicial de vida pode ser alterada com o uso de estratégias adequadas e que se apropriar desse saber pode garantir uma vida livre de explorações, dívidas e quase escravidão são os resultados de educar-se financeiramente.


  É este o nosso desejo: contribuir para que as famílias e, sobretudo, os jovens possam encontrar meios de sobreviver em uma sociedade que explora, engana e nos obriga a trabalhar anos seguidos para pagar dívidas.


  Esse é um saber que deveria ser dado em casa ou na escola, essencial para o futuro do cidadão, mas completamente ausente da vida da grande maioria das famílias.


  Dessa forma, esperamos contribuir para que mais pessoas possam encontrar uma via de acesso para uma vida mais independente e plena.


  César e Giovana
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  Certamente você já se perguntou por que algumas pessoas têm tanto e outras tão pouco. Talvez a resposta não seja tão complicada quanto se pensa. O principal obstáculo para a prosperidade financeira ou para se lidar com dinheiro é a ausência de educação financeira.


  Podemos dizer que a quase totalidade da população desconhece o funcionamento do dinheiro.


  Passamos grande parte da nossa vida nos bancos escolares e nunca ou muito raramente recebemos orientação sobre finanças.


  Educar-se financeiramente é a condição básica para entender como o dinheiro deve ser administrado. Um cidadão educado financeiramente sabe o valor do dinheiro, o quanto é difícil ganhá-lo e a importância de conservá-lo, respeitá-lo e fazê-lo render.


  E você, é um cidadão educado financeiramente? Saberia o que fazer para ganhar, preservar e aumentar sua riqueza?


  Quando você encontra uma moeda de dez centavos, como reage?


  Há pessoas que desperdiçam muito dinheiro. Olham para uma nota ou moeda de R$1 e não vêem valor significativo nela.


  Uma nota de R$1 já não compra uma lata de refrigerante, um pacote de bolacha ou um chocolate, portanto, parece-nos de pouco valor.


  Com esta visão, de que R$1 tem pouco valor, desperdiçamos R$1, R$2, R$5 ou R$10 diariamente com besteiras e literalmente jogamos fora nosso tão precioso dinheirinho.


  Pode ser que R$1 já não compre muita coisa isoladamente. Mas R$1 por dia são R$30 mensais. Você saberia dizer quanto o desperdício de R$1 por dia daria em um ano? E em 10 anos? E em 20 ou 30 ou 40 anos? Vamos fazer as contas:


  • R$1 por dia são R$365 em um ano.


  • R$730 em 2 anos.


  • R$3.650 em 10 anos.


  • R$7.300 em 20 anos.


  • R$10.950 em 30 anos e assim sucessivamente.


  Será isso mesmo? Cuidado com os cálculos quando se trata de dinheiro!


  Em quantas coisas perdemos dinheiro quando compramos de forma incorreta? Por quantos produtos pagamos mais do que seu real valor? Quantos negócios malfeitos realizamos por falta de conhecimento financeiro? Quantos apertos financeiros vivemos por não saber lidar com o dinheiro?


  Educar-se é o segredo dos que ficam e permanecem ricos. Alguns aprenderam por tentativa e erro, outros tiveram a sorte de possuir um instrutor, um pai, um patrão ou amigo. Contudo, a grande maioria da população desconhece o funcionamento do dinheiro. Somos educados para ser trabalhadores, arrumar um emprego e nos assegurar de certa estabilidade.


  Herdamos de nossos pais o lema: “estude e encontre um bom emprego”, mas já se sabe que isso ficou para trás. Ter um diploma é importante, mas não é mais condição para encontrar um bom emprego e ter segurança financeira durante toda a vida. Quantos diplomados estão à procura de emprego, enfrentando filas em busca de trabalho, muitas vezes fora da sua área de formação?


  Ter educação formal – escolar – é condição facilitadora para a aquisição de “educação não-formal”, ou seja, você entenderá melhor os assuntos financeiros se possuir um mínimo de conhecimento matemático, gramatical, histórico etc.


  Há pessoas que herdaram grandes fortunas, ou que ganharam na loteria ou fizeram sucesso como artista ou esportista, ganharam muito em pouco tempo, mas também perderam rapidamente.


  O que uma pessoa que desconhece os segredos do dinheiro faria se ganhasse R$500 mil num programa de televisão? E você, o que faria com R$500 mil?


  A grande maioria apresenta uma lista imensa de “prioridades” como: ajudar um parente ou amigo, comprar uma casa nova, comprar um carro, uma fazenda, fazer lipoaspiração, mudar de visual, trocar todo o guarda-roupa etc. A lista apresenta-se com uma infinidade de itens a serem adquiridos. O que se observa na maioria das vezes é que logo a pessoa estará endividada, vivendo de lembranças “do tempo em que eu era…”.


  Este é o grande problema: não podemos ter um dinheirinho a mais e queremos comprar. Basta um acerto no emprego, um dinheirinho extra que cai na nossa conta bancária e saímos comprando objetos que levam o nosso dinheiro embora: novos eletrodomésticos, aparelhos de som, dvds etc. são rapidamente adquiridos para ocupar o lugar daqueles que já estão “fora de moda” ou “velhos demais”. Compramos os chamados “passivos”.


  É considerado “passivo” tudo aquilo que, além de tirar dinheiro do nosso bolso, gera mais despesas para o nosso orçamento. Uma casa maior, por exemplo, para alguns poderá ser considerada uma grande conquista, no entanto traz consigo novas e maiores despesas. Um carro novo perde 25% do seu valor ao sair da concessionária, além de trazer um aumento de gastos com seguros e impostos. Portanto, toda aquisição deve ser rigorosamente estudada no que diz respeito à sua viabilidade e necessidade.


  A falta de conhecimento causa problemas como esses. Comprar dívidas é o maior sinal de ausência de educação financeira.
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  Agora podemos falar do mais importante: o poder da educação financeira.


  Por que não aprendemos na escola? Bem, não é difícil responder: num mundo capitalista faria sentido ensinar às pessoas a ganhar dinheiro? Como um professor poderia ensinar sobre aquilo que também nunca aprendeu?


  Num mundo onde o princípio é gastar, favorecer o consumo e enriquecer os donos do capital, faria sentido ensinar às pessoas a gastar com equilíbrio?


  A educação financeira não faz parte do universo escolar. Ainda hoje, ensinar sobre dinheiro é tarefa exclusiva dos pais, que tampouco receberam instrução sobre como lidar com o dinheiro.


  Quem então educará financeiramente os jovens, se pais e mestres desconhecem os elementos básicos do dinheiro?


  Quando vemos uma pessoa crescer financeiramente nos perguntamos: o que será que aquele “fulano” faz para estar cada vez mais rico?


  Há aqueles que parecem ter um dom nato para fazer o dinheiro crescer. Outros ainda têm a sorte de encontrar no seu caminho alguém que lhe transmita esses conhecimentos.


  De qualquer forma, o cidadão que aprende desde cedo a gerenciar e a planejar-se financeiramente terá uma vida e um futuro mais tranquilos, pois saberá dar valor ao dinheiro que recebe com seu trabalho.


  Pessoas que muitas vezes saem da pobreza, que dia após dia vão conquistando uma vida melhor com as oportunidades que surgem e acabam ganhando fortunas com o tempo, certamente sabem gerenciar o dinheiro que recebem e estruturam sua vida adaptando seus recursos às suas verdadeiras necessidades. Assim acontece com os chamados “novos ricos”. Pessoas comuns, pobres, que saíram “de baixo”, tiveram boas ideias e as colocaram em prática, construíram riqueza, mas mantêm os pés no chão. Não demonstram a riqueza que conquistaram, continuam morando nas suas antigas casas, dirigindo o seu antigo automóvel e permanecem levando a mesma vida de antes.
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